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Programa de Pós-Graduação em ECOLOGIA (IB)  
Programa de Pós-Graduação em AMBIENTE & SOCIEDADE (NEPAM & IFCH) 
 
Nome da Disciplina: Ecologia Global e Mudanças Climáticas 
Código da disciplina NE459 (PPG-Ecologia) ou AS120 (PPG-Ambiente & Sociedade) 
 
Professor responsável: Prof. Dr. David Montenegro Lapola 
Professores colaboradores: Dra. Carolina Blanco (3%), MSc. Bruno Bainy (3%), MSc. Gabriel Perez (3%), 
MSc. João Martinelli (3%) 
Instituição: Centro de Pesquisas Meteorológicas e Climáticas Aplicadas à Agricultura - CEPAGRI 
Carga Didática: 60 Teoria: 31 Prática: Em classe: 11 / Extra Classe: 28 
Carga Horária Semanal: 4h em sala, laboratório ou campo + 2h em trabalho remoto 
Créditos: 4 (obs. cada crédito equivale a 15 horas aula) 
Pré-requisitos: nenhum 
 
Ementa geral: 

Conceitos, definições, processos e métodos científicos em ecologia global e mudanças climática; atmosfera e 

biosfera, impactos, mitigação e adaptação às mudanças climáticas. 
 
 
PROGRAMA: 
(sujeito à alterações com prévio aviso/concordância dos estudantes) 
 
Teórico: 

• Aula 1 (24/Fev): Introdução geral e métodos em ecologia global e mudanças climáticas 
Conceituação; sistema Terrestre e seus componentes; o que nos diferencia de outros planetas?; 
Vida; Teoria de Gaia e Conceito de Vernadsky; Antropoceno; Métodos: Sensoriamento remoto, 
Redes de observações, Grandes experimentos, Modelagem; bases de dados de temperatura da 
Terra. 
Referências: Wallace & Hobbs (2006: cap. 2); Budiko (1986: cap. 1); Jørgensen (2010: part A); Steffen et al. (2006 pp. 70-
72); Crutzen (2002); Sutherland et al. 2013; Turner et al. (2003); Heavens et al. (2013); Kattge et al. (2011); Shiels & 
González (2015); Margulis & Sagan (2002). 

Leituras para discussão: O Antropoceno (Crutzen 2002), hipótese Gaia e anti-Gaia (Steffen et al. 2005, pp. 70-72) 

 

• Aula 2 (03/Mar): Ciclos biogeoquímicos globais 
Carbono; Água; Oxigênio; Nitrogênio; Fósforo; outros 
Referências: Chapin et al. (2002, cap. 9); Odum & Barrertt (2016: cap. 4); Friedlingstein et al. (2022); Oki & Kanae (2006); 
Huang et al. (2018); Cunha et al. (2022). 

Leitura para discussão: Declínio do sumidouro de carbono na Amazônia e suas consequências (Hubau et al. 2020). 
 

• Aula 3 (24/Mar): Bases físicas das mudanças climáticas 
Efeito estufa; Mudanças paleoclimáticas; Fontes emissoras e sumidouros contemporâneos; 
anomalias climáticas no século XX; Cenários (SSP, IMP) e projeções. 
Referências: https://www.ipcc.ch/ ; IPCC (2021: caps. Summary for Policy Makers, 3, 4, 7). 

 Leitura para discussão: Qual o interesse geopolítico na Groenlândia? (Girardi 2025) 
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• Aula 4 (31/Mar): Governança climática internacional 1: IPCC, Convenção do Clima e mitigação 
O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC); a Convenção-Quadro da ONU 
sobre Mudanças Climáticas (UNFCCC); Conferências das Partes (COP); Comunicações Nacionais à 
UNFCCC; Protocolo de Kyoto; Acordo de Paris; Contribuições Nacionalmente Determinadas (NDC); 
Global Stocktake; Redução de Emissões por Desmatamento e Degradação florestal (REDD+); 
mercado global de carbono; remoção de carbono da atmosfera; geoengenharia. 

Referências: Brasil/MCTI (2017); ipcc.ch ; IPCC (2022b); unfccc.int ; Depledge (2022); Peeters et al. (2021); Morita & 
Matsumoto (2023); Skutsch & Turnhout (2020); Keller et al. (2014); De Groot et al. (2012); Ho (2023) 

Leituras para discussão: A Convenção do Clima morreu (Marques 2024) ou será ressuscitada em Belém (do Lago 2025)? 

 

• Aula 5 (07/Abr): Governança climática internacional 2: impactos e adaptação 
Saúde e bem-estar; geleiras; nível do mar; biodiversidade e ecossistemas; recursos hídricos; 
sistemas alimentares; segurança e defesa; “tipping points”; Acordo de Paris: perdas e danos; Acordo 
de Paris: “global goal on adaptation”; financiamento; “maladaptation”; relação com SDGs; 
movimentos sociais; justiça climática; judicialização; papel do setor privado. 
Referências: IPCC (2022a); Brasil/MCTI (2017); Lenton (2007); Robinson (2018); Mazo (2010). 

Leituras para discussão: O tipping point Amazônico e suas repercussões (Flores et al. 2024; Lapola et al. 2018; Scheffer 
et al. 2001) 

 

• Aula 6 (14/Abr): Uso da terra 
Histórico; definições; causas; fogo e biodiversidade; antromas; Áreas Protegidas; Convenção de 
Diversidade Biológica, IPBES/BPBES, Código Florestal e Lei da Mata Atlântica. 
Referências: Geist & Lambin (2002); Lambin & Geist (2006: caps. 1, 3 e 4); Bowman et al. (2009); Lapola et al. (2014); 
Ellis et al. (2021); https://www.cbd.int/ ; https://www.ipbes.net/ ; Chiavari et al. (2021). 

Leitura para discussão: Política de mini-florestas em Campinas (Camilotti 2025) OU oficina do MapBiomas. 

 

• Aula 7 (28/Abr): Governança climática no Brasil 
Matriz de emissões do Brasil, desmatamento, agricultura, setor de energia, Política Nacional de 
Mudanças Climáticas; mercado brasileiro de carbono, Plano Clima. 
Referências: Brasil (2009); https://brasil.mapbiomas.org ; Brasil (2021); Brasil (2025) 

Leituras para discussão: Políticas climáticas do Brasil estão no rumo certo? (Brasil 2025; Fearnside & Leal-Filho 2025) 

 

• Aula 8 (04 ou 05/Mai): Introdução à modelagem do sistema terrestre 
Definições; modelos conceituais; modelos numéricos: clima, vegetação, uso do solo, integrado, do 
sistema terrestre. 
Referências: Heavens et al. (2013); Bordoni et al. 2025. 

Leitura para discussão: Maior complexidade dos modelos leva à melhoria das projeções? (IPCC 2021: FAQ 3.3) 
 
 
Prático: 
 

• Aula 1 (24/Fev): Evidência de mudança climática na prática: alun@s deverão estimar a tendência 
de longo prazo de temperatura com dados da estação meteorológica da Unicamp. E comparar com a 
tendência de longo prazo para Campinas mostrada por bases de dados globais. 
Local: A definir 
Leituras de apoio: IPCC (2021: Atlas); Berkely Earth (2025). 
 

• Aula 2 (03/Mar): Ciclo de carbono na prática: Análise de dados do AmzFACE e equações 
alométricas. A turma anallisará dados reais de crescimento de árvores do sítio experimental do 
AmazonFACE e utilizará diferentes equações alométricas para calcular a biomassa e quantidade de 
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carbono presente na floresta. Como diferentes equações levam a resultados finais distintos? Por 
que? 
Local: A definir 
Leituras de apoio: Norby et al. (2025); Hubau et al. (2022); amazonface.unicamp.br . 

 
• Aula 3 (24/Mar): Visita à estação meteorológica e radar do CEPAGRI: Local onde são coletados 

dados meteorológicos e climáticos de referência para a região de Campinas. 
Local: Museu Exploratório de Ciências da UNICAMP. 

 
• Aula 4 (31/Mar): Proposta de mecanismo de mitigação para combustíveis fósseis (REDD+ do 

petróleo): a turma deve se reunir, debater e, considerando aspectos econômicos e políticos, propor 
um mecanismo similar ao REDD+ que incentive o “phase-out” dos combustíveis fósseis  
Local: Sala de aula. 
Leituras de apoio: Morita & Matsumoto (2023); Skutsch & Turnhout (2020) 

 
• Aula 5 (07/Abr): “Process-based modeling of vegetation”: avaliação de NPP e distribuição de 

biomas sob mudanças climáticas na América do Sul – processos envolvidos e incertezas. 
Local: Laboratório computacional a definir 
Leituras de apoio: Lapola et al. (2009); Fleischer et al. (2019). 

 
• Aula 6 (14/Abr): Visita à área do HIDS-Unicamp: avaliação e discussão livre sobre planejamento 

urbano-rural e desenvolvimento sustentável. 
Leitura de apoio: Souza et al. (2020); https://www.hids.unicamp.br/ 

 
• Aula 7 (28/Abr): Plano de Adaptação às Mudanças Climáticas da UNICAMP: alun@s devem 

elaborar um plano executivo (i.e. sintético e acessível) de adaptação às mudanças climáticas da 
UNICAMP. Local: Prédio da pós-graduação do IB. 
Local: Sala de aula 
Leitura de apoio: IPCC (2022a); Brasil (2025). 
 

• Aula 8 (04 ou 05/Mai): Desenvolvendo um modelo climático rudimentar: turma irá programar um 
protótipo de modelo climático e resolver numericamente a influência do efeito estufa no planeta 
Terra. 
Local: Laboratório computacional a definir 
Leitura de apoio: Hartmann (1994: seção 2.3) 
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Objetivos (que ao término da disciplina o aluno seja capaz de): 

• Compreender o funcionamento do sistema terrestre em uma escala global, e as interações entre 
seus componentes. 

• Entender a problemática das mudanças climáticas e saber propor medidas de mitigação e adaptação 
às mudanças climáticas. 

• Entender como atividades antrópicas (sistemas humanos) interferem/interagem no/com o 
funcionamento do planeta. 

• Reconhecer métodos e ferramentas disponíveis para a compreensão e previsão de mudanças 
ambientais em larga escala. 

 
Metodologia de Ensino:  
Aulas expositivas breves, seminários objetivos e cientificamente envolventes, exercícios práticos (numéricos e 
conceituais) de modelagem ambiental, experimentação em laboratório, discussões abertas, leituras 
direcionadas. 
 
Avaliação 
 
- Projetos de pesquisa desenvolvidos durante a disciplina 
- Participação nas discussões abertas em sala de aula 


